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Resumo
Fundamento
A apneia obstrutiva do sono (AOS) pode ser comum e contribuir
para o risco de doenças cardiovasculares entre os diabéticos. No
entanto, a limitação ao exame da polissonograﬁa pode diﬁcultar o
diagnóstico da doença.
Objetivo
Avaliar os preditores clínicos da AOS entre diabéticos.
Métodos
Foram avaliados pacientes diabéticos tipo 2 (glicemia4
126 mg/dL e hemoglobina glicada4 6,5%), com idade entre 30 a
65 anos, sem evidência clínica de doença cardiovascular, prove-
nientes de ambulatório de diabetologia. Os participantes passaram
por avaliação clínica e foram submetidos à polissonograﬁa dom-
iciliar portátil, realizada com aparelho ApneaLink. Utilizou-se re-
gressão logística para avaliação dos seguintes preditores: sexo, circ.
cervical (441 cm e 443 cm para mulher e homem, respec-
tivamente), circ. cintura (488 cm e 4102 cm para mulher e
homem, respectivamente), idade 450 anos, positividade dos
questionários de Berlin e Epworth (Z10 pontos), diagnóstico de
hipertensão arterial (HAS), tabagismo, atividade física, índice de
massa corpórea (IMC)430 kg/m2.
Resultados
Foram estudados 201 pacientes (masc 35%; id: 5677 anos;
IMC 3076 kg/m2). AOS (índice de apneia-hipopneia45 e/h) foi
encontrada em 134 (66,7%) pacientes, distribuídos em 79
(39,3%) no grau leve; 41 (20,4%) com grau moderado, e 14 (7,0%)
no grau grave. Na análise multivariada, circ. cervical (OR: 8,82;
95% IC: 3,15–24,70; po0,001), sexo masculino (OR: 4,49; 95%
IC: 2,05–9,85; po0,001), HAS (OR: 3,74; 95% IC: 1,17–11,94;
p¼0,03) e IMC (OR: 2,70; 95% IC 1,25–5,80; p¼0,01) associar-
am-se à AOS.
Conclusões
A circ. cervical, sexo masculino, HAS e IMC foram os preditores
clínicos associados com a AOS entre os pacientes diabéticos tipo
2 na amostra estudada. Os questionários de Berlin e Epworth
apresentaram baixo desempenho nessa população.
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Resumo
INTRODUÇÃO
A Síndrome das Pernas Inquietas (SPI) é uma desordem de in-
tegração sensório-motora, que acomete aproximadamente 5 a 10% da
população. Estudos em determinados grupos populacionais espe-
cialmente em idosos saudáveis do Norte do País ainda são escassos.
OBJETIVOS
Veriﬁcar a prevalência da SPI em idosos saudáveis matriculados
em um centro universitário na cidade de Manaus-AM; Avaliar o
grau e os fatores contribuem para a severidade dos sintomas
através da escala de gravidade da IRSLG; Veriﬁcar a presença de
sonolência e queixa de sono.
Métodos
Trata-se de um estudo observacional, transversal. Após a apro-
vação pelo CEP (No.1.031.707) os participantes foram convidados a
preencherem o TCLE. Após isso, eram entrevistados através de um
questionário criado com base nos critérios da IRSLG. As análises
foram realizadas por meio do programa MINITAB versão 14.1.RE-
SULTADOS/DISCUSSÃO: Foram entrevistados 82 idosos. A idade
média foi 69 anos (74,18 anos), sendo 81,8% do sexo feminino e
18,2% do sexo masculino, com proporção de F:M de 4,5:1.A pre-
valência de SPI nessa população foi de 13,4% (N¼ 11). Em apenas
3 pacientes preencheram os critérios para SPI secundária. Dentre os
entrevistados, 62,3% apresentaram SPI grau moderado e 37,5% grau
leve pela escala de gravidade da IRLSG. O escore médio foi 11,5
pontos (76,62) e nenhum apresentou pontuação acima de 20
(grave/muito grave). No nosso trabalho os distúrbios do sono (DS)
foram presentes em 50% dos entrevistados, sendo classiﬁcada como
Leve (25%), Moderado (12,5%) e Intenso (12,5%). Observamos que
62,5% não houve queixa de cansaço/sonolência diurna; Pelo teste
Exato de Fisher, observou-se que não houve evidências de asso-
ciação entre a faixa etária e o grau da SPI (p¼0,71), nem tampouco
entre o gênero e a gravidade dos sintomas (p¼0,37).
CONCLUSÃO
A SPI é uma condição de alta prevalência na população idosa
universitária. Tem maior prevalência em mulheres e está associada
à queixas frequentes de sono em mais de 50% de nossa amostra.
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